
D‘--=.-;-ttv‘i; -wY eta e o olo 
Ur 1,-Em entrevista à TV Brasília, o go- 
(/).:~dor Cristovam Buarque ariteci- 

93du ontem um dos objetivos que tra- 
LU-10u para o ano que vem: investir no 

g44610 de Cinema de Sobradinho. 
- - • "O Pólo de Cinema está devagar 

porque não tínhamos orçamento pa-
ra ele e havíamos escolhido outras 

D2 prioridades", explicou. 
Ele afirmou que pretende vincular 

Oo incentivo ao cinema à educação, 
levando os realizadores de filmes às er. escolas para criar nas crianças o gos-c'ectj, pela sétima arte. 

o"' 'Este ano, levamos oito mil alu- 
o Yos' para assistir filmes de graça. Em 

' 1.06, levaremos cem mil", prome- 
.' rteu Cristovam. 

Professores — Os investimentos 
em educação, para Cristovam, são as 

,
principais ações de seu governo. Na 

ma 
entiív 	estacou a Bolsa Es- 
cola, os aumentos salariais dados 
aos professores e "a construção de 
uma sala de aula por dia útil". 

Durante o programa. que foi ao ar 
ao meio-dia, o governador teve tam-
bém que comentar um tema indiges-
to: os R$ 400 mil que as empreitei-
ras Norberto Odebrecht e Via Enge-
nharia doaram para sua campanha 
ao governo, em 1994. 

"A lei permite doações, e elas fo-
ram feitas com honestidade. Eu não 
tenho um real de sobras de campa-
nha", afirmou. 

A questão incômoda veio do fun-
cionário público Francisco Pires. 
Ele foi uma das pessoas que, a partir 
da plataforma superior da rodoviária 
de Brasília., encaminharam pergun-
tas ao governador. 


